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TERÇA FEIRA 16:DE JUNHO 


IV ANNO — 1857 


O ECmmercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S. PRANCISCO 
No mesmo escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias 


Os SNAS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos 


n.º 42 e 13. — Preco da assi 
francas de porte. — ANNUNCIOS e CORNRES 


annuncios, 


PROPRIETARIOS: 


do sExericiO de 25 por cento, — Qualquer artigo em nr 
soja ou não publicado, não será euregue, — Publica-se todos os dias não santificados. 


ignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuLso 40 ré 
1 or linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAMIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 
ção com 0 programma d'este jornal, será publicado gratuitamoute — escripto mandado á redacção , 


G. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS CONMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Repartição do Commercio. 
MESUMO DO ACTIVO E PASSIVO DO BANCO MERCANTIL 
PORTUENSE EM SO E maio DE 1857. 
ACTIVO. 

Existencia em cofre em dinheiro 

metalico, e nas agencias. 
Letras descontadas e a receber 
Emprestimos sobre penhores 


Acçõesda C, Utilidade Publica 6. 
Custo das obras da essa-forte 1:1068460 
Moveis e utensilios do Banco... 4OTSUDS 
Emprestimo so govermo por conta 
és IDO sonios. vi; cerveces 84:0008000 
Acções pelas prestações por co- 

dar Lad gr E q 156:750$000 
Apolices ainda não prsgas e por t 

E reidido to mmrrrsoroo  204:274$000 


Reis... 1 219:1258922 


PASSIVO). 
pital actual do Banco. 
rsos depositantes.. . 


.1.000:0005000 
140.9465268 
ABSATSATO 


di 
Obrigações do Banco a praso... 
Cheques à vista em circulação. 
Amortisação do emprestimo com 


O governo. sc... 
Diversos credores. 
Ganhos e perdos.. 


Reis... 1.219:1258922 


Porto e banco Mercantil Portuense 3 de Junho 
de 1857, — Os gerentes, Cornelio Steur — Car- 
tos Francisco Monteiro. 

Está conforme — Repartição do commercio 
em 6 de Junho de 1857. — Albano A. da Sil- 
veira Pinto. 


Repartição do commercio. 


Nesumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 3 de Maio de 1857. 


ACTIVO. 


Existencia em cofre, metal... 436:2018029 | 
Letras descontadas a receber... 931:8325389 
Letras do supprimento ao Go- 

verno e oulras.. cuco 33:184$833 
Escriptos do Iesouro desconta- 

ep Bi AE (1,17(1,1 1111] 
Letras protestadas em liquid 

QÃO. a ua a qidabom ans voo 6:778$270 
Emprestimos subre diversos pe- 

BROCA se ai nino Co sta vns55 49:4U1$000 
Titulos do divida publica interna 

e externa (preço do balanço) 335:3228000 


heções deste Banco (custo ao 
Banco)... 5 suiça 
Companhia Luzo Brazileira 
Devedores em Lisboa. 
Devedores em Londres.. 
Prata comprada por conta di 
Thesouro ........... 
Emprestimo forcado á junta do 
Porto em 1847 
Custo actual du edificio do Ban- 


D:045] 


19.0008 
3 


000 


co, machinas, moveis etc... 25:101$870 
R$ 2.125:9298183 
PASSIVO. 

Capital aetunl do Banco 1.337:4008000 
Diversos depusilantes 507:0788264 
Notas em circulação. . 207:0008000 
Dividendos por pagar........ 8.2495000 
Documentos a escripturar.... 1:99588662 
Fundo de reserva. 26:7488000 
Lucros e perdas... 37:4658257 
RS... 2.125:9298183 


Porto, 6 de Junho de 1857. = Os directo- 
res, Antonio José Alves da Silveira. — Manoel 
Pereira Guimaríes e Silva. 

Está conforme. — Repartição do Commer- 
ein, em 8 de Junho de 1857. — Albano A. da 
Silveira Pinto. 


—D——  —meme 


ESTRADA DA BANDEIRA ATE' A" PONTE. 


- Desde ha muito que se acha determinado | 


continuar a estrada da Bandeira até 4 ponte 
pensil pela Forvença, despresando-se o pris 
ro projecto de a [azer pela rua Direita de Vil- 
Ja Nova, porque tendo então esta rua de ser alar- 
Bodo, pela sus esircitess, a expropriação 


seria enorme, e a estrada ficaria com um gran- 
de declive. Estas circumstancias na verdade 
attendíveis fizeram mudar de traçado e adoptar 
o da Fervença como o mais apropriado, mas 
ha já tanto tempo que se tomara esta resolução 
sem que se tenha dado principio aos trabalhos, 
"que nos parece tudo vai ficando só em planos, 
quando a feitura desta pequena porção de 
estrada é uma obra reclamada pela necessida- 
de e de reconhecida vantagem e utilidade pu- 
blica. Uma das principaes entradas da cidadao 
é a que assim se acha no maior abandono. O | 
snr. visconde da Luz, tendo ultimamente vindo 
de Lisboa para inspeccionar as estradas do Al- 
to Minho, bem como a de Lisbos ao Porto, 
reconheceu que era preciso completar esse 
resto de estrada que ba pars fazer do al- 
to de Villa Nova até á ponte, mos alten-| 
dendo a que a expropriação pela Fervença cus- 
taria ainda uns vinte e tantos contos, achou que | 
para se dar quanto antes andamento aos tra- 
balhos, ella deveria ser feita pela quinta do 
extincto convento da Serra do Pilar, no que 
haveria uma grande economia e em nada se- 
ria prejudicada a commodidade do publico, 
Pela Serra não ha expropriações, ou se alguma 


houver será insignificante; é pois fóra de duvida 
que este ultimo plano deveria ser o preferido, 
combinando-se assim a economia com a van-| 
togem publica, Porem o que é essencial é que | 
se faça a estrada ; que ella não fique por mais | 
tempo no esquecimento , como alé agora, O. 
snr. director das obras publicas do districto do | 
Porto, zeloso e diligente como é por tudo quan- 
to diz respeito a melhoramentos desta terra 
muito poderia contribuir para que os trabalhos 
a fazer se não demorassem mais, representan- | 
| do av governo a urgencia desta obra. Chama-| 
mos a sua altenção para este objecto e esta-| 
mos certo que elle será tomado na devida con- 
sideração. A nós pouco nos importa o traça- 
do, seja elle qual fór, o que queremos é que 
se faça essa pequena porção do estrada, que é, 
de necessidade. Pa 


— res rase  — 
PROJECTO DE LEI 
DO SNR. GASPAR PEREIRA DA SILVA 
SOBRE FALLENCIAS. 
(Conclusão.) 
SECÇÃO 
Da repartição entre os credores. 
Artigo 195.º 

1255, — Deduzidas as despezas que se fizerem com 
a administração da fallenc: com O soccorro man- 
dado dar ao fallido, abatidas igualmente as quantias | 
pagas aos credores privilegiados ou hypolhecarios na | 
lórma legislada, o que restar liquido, não chegando 
para 0 pagamento integral de todos os credores, cu- 
Jos creditos focam verilicados, será repartido untre 
elles na proporção de seus creditos, 

Artigo 196.º 

1256. — Havendo dinheiro apurado em caixa, ainda 
que não esteja realisado o pagamento a todos os ere- 
dores privilegiados ou hypolhecarios, poderá ter lo- 
gor o dividendo que parecer rasoavel proposto pelos | 
administradores e approvado pelo tribunal, que po- 
derá alterar a quota proposta se parecer convenien- 
te dos interesses da massa. Os administradores ro- 
metterão ao juiz presidente de trez em tres imezes, 
ou mais a miudo se lhes for exigido, uma conta do | 
estado da caixa e todos os esclarecimentos sobre a | 
liquidação. A conta e esclarecimentos se juntarão aos 
autos para em sessão se providenciar o que convier 

Artigo 137.” 

1257. — Quando o tribunal auctorisar um dividen- 
do e lixar a importancia d'elle, terá sempre em vis- 
ta as obrigações da massa para com os credores 
privilegiados ou hypothecarios, e bem assim os cre- 
ditos chirographarios, que, posto se não achem ve- 
rilicados, sao taes que à verdade d'elles se não póde 
pôr em duvida em presença da escripluração ; porque 
esses creditos ttcm de ser attendidos na fórma adi- 
ante legislada, 

A decisao do tribunal, auctorisando o dividendo 
'e fixando à quota delle, será 1 dialamente an- 
nunciada nos jorvaes pelos administradores, indican- 
do o dia, hora “e local em que ha-de ter logar o 


| Pagamento, 
Artigo 138.º 

1258. — Os credores que não tiverem reclamado 
a veriicação de creditos que se mustrarem verdadei- 
ros á face dos livros, serão sempre contemplados no 
rateio, se o tribunal a requerimento dos administra- 
dores, ou de algum interessado, julgar que estão no 
caso d'isso; e a quota que lhes locar será reserva- 
da em deposito na caixa, deduzida qualquer despe- 
«a que se lizer com a verificação, 

A mesma reserva se fará sempre a respeito de 
todos os creditos de qualquer natureza que sejam, 
que ao tempo do rateio se acharem litigiosos com 
acção instaurada, ou que tiverem apresentado reque- 
rimento protestando pela instauração della, para cu- 
jo fim lhe será marcado um praso rasgavel. 
| Arligo 139 * 

1259. — Quando acontecer que, em virtude das 
reclamações que se apresentarem depois de annun- 
ciado o dividendo, este não possa ser levado a eflci- 
to pe toda a quantia indicada , os administradores 
o farão constar ao tribunal, e em vista das circumstan- 
cias será por este fixada definitivamente, e mandada au- 


| resso dos credores, 


nuncior à importancia do dividendo. O pagamento 
ba-de começar dentro de cinco dias, sem que sejam 
admiltidas novas reclamações. 


ai 

1260. — Terminada a liquidação da massa, O tri- 
bunal, a requerimento dos administradores, mandará 
convocar os credores; « n'essa reunião, presídida co- 
mo as outras pelo respectivo juiz commissario, dará 
à administração a sua ullima conta. Se ainda hou- 
ver residuo, se procederá ao ultimo dividendo, e 
será depois declarada a massa extincla por senten- 
ca do tribunal. Se porém os credores se não reuni- 
rêm, o tribunal providenciará sobre o exame da con- 
ta, e a massa será do mesmo modo declarada ex- 
tincla. 


Artigo 141º 

1261. — Os crqdores que não tiverem appareci- 

do a verificar os seus creditos até á extincção da 
massa, não serão mais admitidos a fazer essa re- 
clamação contra os administradores, mas (tem acção | 
contra o fallido para; haverem delle o mesmo que 
tiver pago aos outtos credores de igual natureza; c | 
o mesmo direito tbem em iguães circunstancias no | 


caso de concordata, nos termos do artigo 91.º 
Artigo 14 
1262, — Os dividendos que alguns credores dei- | 
xarem de receber, serão mandados conservar gm de- 
posito por dois annos, a contar do dia em que se | 
declarar extincia a massa, O que será annunciado | 
por mais de uma vez nos jorndes; e se passado o | 
referido praso niuguem comparecer, o tribunal, a re- | 
querimento do ministerio publico, ou de algum dos 
interessados, mandará repartir pelos credores chiro- 
grapharios: a quantia depositada, nomeando um del- | 
les para formar o competente mappa. | 
Artigo 143.º 
1263. — Os bens que sobrevierem ao fallido an- | 
tes da sua reéhabil ainda depois de se haver de- 
elarado extincta a | pertencem aos credores que | 
não estiverem integralmente salisfeitos de seus ere- | 
ditos. No: referida caso, ou quando appareçam di- 
vidas activas cuja existencia não fosse tunhecida ao | 
tempo da liquidação, o tribunal nomeatá para pro- 
moverem os interesses da massa, ou os mesmos ad- | 
ministradores que o foram durante a fallencia, ou) 
outros a quem seja encarregada essa liquidação e | 
repartição. 


Artigo 144.2 x 

1264. — Em quanto durar a liquidação da massa | 
podem os administradores requerer ao tribunal que | 
os auetorise à transigir a respeito de quaesquer di- 
reitos e acções da fsllência, que por sua difliculdade 
se não tenham podido realisar 

O tribunal, ouvido o fallido, e mostrando-se que 
se empregaram as diligências precisas, poderá defe- 
rir é pretensão dos administradores, ou dar as pro- 
videncias que parecerem mais convenicutes no inte- 


Artigo 145.º 

1265, — Contra o fallido, a quem foi concedida 
a rehabilitação pelo tribunal” superior do commercio, 
não conservam direito nem acção os credores que q 
eram ao lempo da fallencia, As dividas do fallido, 
tenha ou não offerecido uma concordata a seus cre- 
dores, consideram-se completamente pagas, uma vez 
que so lenha verificado ou a extincção da massa, ou 
o inteiro cumprimento da concordata, nos lermos | 
d'esta lei. | 

Da rehabilitação do faltido., 


Artigo 1.º 

1266. — A rehabilitação do fallido só póde ser 
concedida, a requerimento d'elle, pelo tribunal supe- 
rior do commercio, tendo ouvido o tribunal de pri- 
meira instancia, que conheceu da quebra, e nos ca- 
sos expressos n'esta lei 

Mas será para sempre excluído da rehabilitação 
o comerciante que se levantar com a fazenda alheia, 
ou aquelle cuja quebra liver sido qualificada de frau- 
dulenta; salvo o vaso quanto a este de pogar in- 
tegralmente a seus credores, de ter cumprido a pe- 
na que lhe foi imposta, provando a regularidade de 
sua conducta posterior á fallencia. 

Artigo 2.º 

1267. — Não será lambem concedida a rehabili- 
tação áquelle commerciante que, sendo tutor de me- 
nores ou de pessoas que são equiparadas a estes, 
ou que sendo recebedor de dinheiros publicos, liver | 
ficado, alcance das contas da tutella ouda rece- 
bedoria, ainda mesmo que a fallencia tenha sido qua- | 
lilicada de casual ; salvo todavia o caso de vir a pa- 
gar integralmente as suas dividas. O mesmo terá 
logar a respeito do commerciante que alguma vez 
teuha sido condemnado por crime de furto, falsidade 
e estelionato, ou abuso de contiança 

Artigo 3.º 

1268. — Poderá obler a sua rehabilitação aquelle 
comerciante cuja quebra proveiu puramente de for- 
ça maior ou caso fosuito; comtanto que junte av | 
seu requerimento, no caso de ter havido concordata, 
documentos que comprovem e juslifiquem o exacto € 
inteiro cumprimento de todas as condições da mesma 
Se porem a massa tiver sido liquidada, se observará 
o que determinam os artigos seguintes. 

artigo 4.º + 

1269. — Se o commerciante fallido não ajustou 
concordata com os seus credores, porque não chegou a 
offerecer-lhes projecto d'ella, poderá obter a sua te 
habilitação, uma-vezeque justifique a completa ex- 
tincção da massa, lanto em bens como em direitos 
e acções a beneficio dos credores. 

A existencia de alguma divida activa da massa, 
cuja cobrança se não tenha podido realisar, não | 
obsta a que se conceda a rehabilitação, quando se 
tenham empregado as necessarias diligencias. 

Artigo 5.º 

1270. — Não tendo havido concordata, ou porque 
os credores rejeilaram o projecto della, ou porque 
o tribunal a não homologou, o fallido só poderá obter | 
a sua reliabilitação juntando ao seu requerimento qu 
tação plena de todos os cregures privilegiados e h; 
pothecarios, e provando que a liquidação da massa 
produziu pelo menos 70 por cento para os credores 
chirographarios. 


] 
| 
|] 


Artigo 6º 

1271. — Quando a quebra for qualificada de cul- 
posa, e O Ísilido mostrar que Cumpriu a pena cor- 
reccional que lhe liver sido imposta, poderá obler a 
sua rebabilitação, lenha ou nao havido concorda 
se provar o inteiro pagamento de todas as suas di 
vidas de qualquer naturega que sejam, mostrando ple- 
na quitação de todos os seus credores. 


s 


O tribunal superior do commercio poderá em to- 
do o caso negar à rebabilitação, quando lhe constar 
gEs a conducia do fallido foi menos regular, ou quan- 
lo elle não liver pago pelo menos 50 por cento a 
seus credores, ou seja em virtude de concordata ou 
de liquidação. 

Artigo 7.º 

1272. — O fribunal que declarou a quebra, e que 
tiver de informar sobre a rchabilitação do fallido , 
mandará annunciar nos jornaes que tem a dar essa 
informação, referindo as forças do requerimento ; s 
mandará afixar uma cópia authentica d'elle na por- 
ta do tribunal, na praça ou logores publicos; con- 
servando-se ali por espaço de trinta dias. 

Attigo 8.º 

1273. — Qualquer credor do fallido poderá dentro 
do praso de que trata o artigo antecedente, vir op- 
por-se à rebabilitação ; o que terá logar por meio 
um requerimento documentado dirigido do tribunal 
informante, expendendo os motivos da opposição, O 
requerimento ou requerimentos se juntarão ao pro- 
cesso para subirem com elle, e o tribunal de pri- 
meira instancia dará a sua informação como parecer - 


de justiça. 
Artigo 9.º 


1274. — O accordão do tribunal superior do com- 
merciy, que conceder a rebabilitação do fallido, será 
mandado inserir ollicialmente nos jornses, e tem o 
effeito de fazer cessar todas as intcrdicções legaes 
produzidas pela declaração da quebra. V'esse accor- 
dão não cabe recurso, nom. fallido o tem «'aquelle 
que lhe denegar a rebabilitação, mas o processo d'es- 
ta póds começar passado um anno, a requerimento 
do rehabiltaudo, se juntar novos documentos. Dene- 
gada porem segunda vez a reabilitação, não será 
mais admitido requerimento para ella 

Artigo 10º 

1275. — Quando a fallencia for de uma socieda- 
de, a rehabilitação da firma social comprebende to= 
dos e cada um dos socios individualmente, é para 
todos cessam as interdieções provenientes da quebra, 
salvo porém o caso de ter sido algum delles exclui- 
do, quando a failencia foi qualificada de casual 

Artigo 11.º 

1276. — Nas terras onde houver praça de com- 
mercio, será lido ahi por um official de diligencias, 
4 hora em que houver maior concorrencia, o cecor- 
dão que conceder a rehabilitação, passando a compe- 
tente certidão, que será junta aos autos 

Antes d'essa solemnidade nenhum fallido será ad- 
miltido ua praça, salvo no coso de concordata homo- 
Jogada; e o guarda della, quando algum ahi so 
apresentar, 0 fará sair imediatamente, sob pena de 
suspensão, 


Artigo 12.º 

1277. — À memoria do commercianto falido, que 
morreu antes de tor conseguido a sua rehabilitação, 
poderá ser rehabilitada a requerimento de seus pa- 
rentes ou amigos, se provorem, na fórma legislada , 
que o fallecido estava no caso disso quando morrea, 
Das moratorias. 

Artigo 1.º 

1278. — A moratoria será requerida ao tribunal 
superior do commercio, e só poderá ser concedida 
por espaço de um ando áquelle commerciante que 
mostrar com toda a evidencia que não póde nv mo- 
mento satisfazer as suas obrigações commerciaos por 
effeito do acontecimentos extraordinarios € imprey 
tos, mas que a diliculdade deve cessar dentro em 
pouco, achando-se habilitado para realisar seus 
pagamentos e poder continuar no giro regular de 
suas transacções 


Artigo 2.º 

4279. — O tribunal superior do commercio, sen-= 
do-lhe apresentado o requerimento do commerciante 
que pedir moratoria, poderá ou indeferi-lo immedia- 
tamente, ou mandar ouvir o lribunal de primeira 
iustancia do districto do supplicante, Este, quando 
lhe for indeferido o requerimento, poderá reforçar as 
provas juntando novos documentos. 

Artigo 3.º 

1280. — O tribunal que for mandado ouvir sobre 
o requerimento do comerciante que pedir moratoria, 
ordenará logo que seja anni nos jurnaes a 
pretenção do supplicante e os seus fundamentos, de- 
ando o um intervallo pelo menos de dez dias, 
a sessão em que de emitir O seu parecer, q 
convidando os interessados que queiram oppór-se, a 
que forneçam até esse dia quaesquer esciarecimen- 
tos oscriplos é por elles assignados. Quando os cs- 
clarecimentos oflerecidos  demandarem ulteriores in- 
formações, O tribunal poderá demorar alguns dias o 
seu informe para da-lo com inteiro cobliecimento de 
caus 


£ 
Ea 


Arligo 4.º 

1281. — A informação do tribunal será dada em 
conferencia particular do juiz com os juçados , em 
presença de toda a escripiuração do supplicante, e 
quaesquer provas que possam convencer de que é 
momentanea a dificuldade em que se acha, e de que 
poderá dentro em pouco tempo pagar integralmente 
aos seus credores. Se os livros exigirem um exame 
mais demorado, a informação será addiada até o mes- 
mo so concluir. 

Arligo 5.º 

1282. — Dando-se perigo no progresso de alguma 
execução que esteja correndo contra o supplicante 
por divida pessual durante 0 prúcesso da moratoria, 
oderá requerer ao tribunal informante, e este de- 
lerir se lhe parecer de justiça, que se expeça pro- 
catorio ao juiz da execução, a fim de que esta não 
progrida até se resolver definitivamente o requeri- 
mento da moratória. 


Artigo 6.º 
1283. — A resolução do tribunal superior, que con- 
ceder a moratoria, será oflicislmente remetida ao tri- 
bunal informante ; e este, tendo-a rocebido, nomeará 
sent demora um ou mais credores que sej liscaes 
da gerencia do seu devedor, e mandará fazer publi- 
ca a nomeação por edilaes e nas gazelas. 
Artigo 7.º 
1284. — Aos fiscses cumpre intervir em lodas as 
transacções mais imporlantes do seu devedor € in-. 
formar a miudo o tribunal do todas Bs por a 
que por qualquer motivo possam comprometter os 
interesses dos credores. O tribunal de primeira ins- 
taucia levará eseus informações, w todas us mais que 


tiver, ao conhecimento do tribunal superior, que po- 
derá em virtude d'ellas revogar a moratoria € man- 
dar abrir a fallencia, remettendo paraisso o processo 
respectivo af unal informante 

. Artigo 5” 

1285, — O effeito da moratoria é suspender qual- 
quer exetução por dividas commerciaes e não outras, 
salvo mesmo d'entre as commerciaes as que seacha- 
hypotheca ou penhor, ou que 
forem privilegiadas. Tambem não suspende o curso 
ordinario dos litígios intentados, ou a intentar deno- 
vo, e só a execução da sentença, e nã» aproveita 
aos co-devedores, ou fladeres do supplicante. 

Artigo 9.º E : 

1286. — A qualquer credor, e bem assim ao mi- 
nisterio publico, é permittido requerer durante o tem- 
po da moratoria que a mesma seja revogada, e que 
à fallencia se declare. O tribunal superior, a quem 
q requerimento deve ser dirigido, mandará ouvir o 
tribunal de primeira instancia, é se depois da informação 
o requerimento for attendido, se mandarão remetter 
todos os papeis para que possa ter logar à declara- 
cão da quebra. E 
”- Sala da camara dos deputados, 11 de maio de 


rem garantidas com 


Gaspar Pereira da Silva. 
Deputado pelo circulo de Castello Branco. 


teem 


LISBOA 14 DE JUNHO. 
(Correspondencia part. do Conmercio do Porto) 


Não se realisaram' as tremendas prophecias 
dos medernos Bandarras allemães belgas ou don- 
de quer que são. Foi hontem o fatal dia 13 
e nem appareceu o pavoreso e destruidor co- 
meta, nem se acabou o mundo. Louca pre- 
tenção é esta de querer prescrutar.os altos jui- 
z0s do Omuipotente, Jobn Herschel, a quem 
acaba de referir-se mr. Babynet, membro do 
instituto de França, é que poz o caso em toda 
a sua clareza. O astronomo depois de demon- 
strar a impossibilidade do reapparecimento do 
cometa em 1857 antes doque em 1859 ou 1860, 
diz: — Tudo indica que o encontro d'um co- 
meta não causaria mal algum á terra, nem se- 
quer sensivel. Mas quanto a este sabe-se que 
desee das regiões celestes mui obliquamente para 
o sol e passa longe delle a uma distancia egual 
á metade da distância da terra. Logo pode 
tanto encontrar 9 nosso planeta como um ho- 
mem, que seguisse as margens do Evphrates ou 
do Ganges encontraria outro viajante que cos- 
tégsse 0 curso do Mississipi ou do Amazonas. .| 
Se querem uma imagem que me suggeriu pessoa | 
que me fallava a respeito deste cometa, ha lan- 
ti probabilidade de coallisão entre este cometa | 
e a terra, quanta probabilidade ha de que um 
omuibos, circulando nas ruas de Londres, em- 
barace um -omnibus, percorrendo as ruas de 
Paris. 

Não ha mais formal resposta ás ridiculas in- 
venções dos ridiculos prophetas. O mundo con- 
tinua pois como estava; e visto isso continuamos 
nós tambem a nossa tarefa. 

A noticia official do proximo casamento de 
Sus Magestade o Snr. D. Pedro 5.º é um dos 
principaes assumptos de todas as conversações. 
Algumas pessoas afirmam que a futura rainha | 
de Portugal é da casa real de Baviera; mas ou- 
tras, que cremos melhor informadas, continuam 
a asseverar que Sua Magestade escolhera uma 
princeza da casa real de Saxonia, como já dis- 
semos. Por ora não se designa à epocha em 
que deve ter Ingar 0 consorcio, suppondo-se que | 


será no dia auniversario da acclamação do Snr. | 
D. Pedro 5.º Diz-se tambem que o snr. mar- 
quez de Loulé será encarregado da importante | 
missão de acompanhar para Lisboa a augusta 
princesa, e outros que será o snr. Duque da | 
Terceira. Mas nada por emquanto se sabe 
«um certeza. 

Quanto ao encerramento das cortes não é 
possivel affirmar que tem logar precisamente no 
dia 20, nem tambem que serdu prorogadas até 
so dia 30. As opiniões a este respeito estão 
discordes. O que se pode dizer é que o es- 
pecial empenho do governo é fechá-las no dia 
20 e que para isto é que a camara decidiu an- 
tes d'hontem, que nos sessões seguintes se tra- 
tasse unica e exclusivamente do orçamento em 
«quanto não estivesse terminada a discussão delle, 
Deste modo e sendo verdade o que onvimos, 
que a camara des pares não discutirá o orça- 
mento porque o governo só submeterá á sun 
approvação a lei de meios, que foi approvada 
us sexta-feiro pela camara dus deputados, de 
certo se encerram as cortes no dia 20, Alóm 
do orçamento estão ainda pendentes muitos 
negocios importantes, que o governo deseja re- 
solvidos ; mas estes de certo são votados n'uma 
vu em duas das ultimas sessões. sem mais exa- 
me nem discuss Não ha que estranhar, este 
é 0 costume. 

Como bhontem dissemos foi declarada ur- 
gente n proposta apresentada na sexta feira pelo 
snr. Thomaz de Carvalho para que se nomeie 
uma comissão de inquerito para propor as 
reformas necessarias nas leis e regulamentos 
sanilarios. O snr. Thomaz de Carvalho, e os 
outros” deputados signatarios da proposta de 
certo se empenharão para que se não feche o 
parlamento sem ser nomenda essa commissão. 

Sejamos francos. Os ilustres deputados , 
que reconhecem a justiça das instantes recla- 
mações da corporação commercial do Porto, 
não deviam deixar para tão tarde um negocio 
de tanta importancia. Se ha mais tempo Lives- 
sem lractado delle com O zelo que agora mos- 
tram, leriam prestado mais valivso serviço & 
cidade do Porto e ao commercio em geral. E" 
bom que fique nomeada a commissão, mas 
isso não satisfaz, não põe o comercio a co- 
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berto das arbitrariedades das auctoridades sa- 
nitarias, deixa as coisas no deploravel estado 
em que estão ainda talvez por quasi um anno. 

O «Portuguez» , que sabe muito bem o 
que faz a commissão de saude publica e o 


que faz o governo, osenpando-se deste assum- 
eto no sem numero de bontem, diz: — Seria 
njustiça v não mencionar que a com- 


de saude publica já lem prompto o 
seu parecer sobre as representações da asso- 
ciação commercial do Porto e que foi confiado 
ao governo para declarar, se concordava com 
não da comissão para assim facilitar a 
sua discussão, 

Não é sem interesse para a questão esta 
nolicia, mos o que nós vemos é que fica ludo 
na reparação destas graves injusliças, e que 
se não tomam as medidas convenientes para 
que nem seja prejudicada a saudo publica, 
nem se ponham peias ás operações commer- 
merciães. 

Em a nossa carta d'hontem esqueceu-nos 
mencionar, que na sessão de sexta fvirao snr. 
Cyrillo Machado, depois de instar para que se 
discutisse o projecto sobre a estrada da Povoa 
de Varzim ao Porto, renovou a interpellação quo 
tinha annunciado aos snrs. ministros do reino 
e justiça ácerca das immerecidas insinuações 
que se havia feito ás aulhoridades do districto 
do Porto por causa do fabrico da moeda falsa, 
declarando que não desistiria do sau intento e 
que esperava que o governo se não recusaria 
a dar as necessarias explicações. 

Póde ser, mas duvidamos muito, que o 
snr. Cyrillo Machado chegua a conseguir nes 
explicações, não só pelo pouco tempo que res- 
ta de sessão, mas porque o snr. Avila, oceu- 
pado com os importantes negocios do ministe- 
rio da fazenda, não póde tractar dos da jus- 
liça; e o sur marquez apparece raras vezes 
na camara. Na sexta feira addiou-se a discus- 
são do oryamento do reino, porque s. exc.º 
não eslava presente. 

A festa no «passeio publico» foi hontem 
se não mais, lão concorrida como na noite an- 
terior. 

O Diarios poblicou hontem o boletim dos 
preços correntes dos fundos publicos, onde vem 
cotauos as acções do Banco Commercial do Por 
oo... disto) é 58 n 2503 
Banco Merintifl.... : 1558 a 1508 | 
Comp de seguros seg. do forto. 190% a 1 


» » Garantia... 3505 a 1605 
» » Equidade. ... 408 a 508 
» de Mominação a gaz...  A8$a 508 


Cambio sobre o Porto 8--d —y — au par. 
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NOTICIAS MACAU. 


Rrcesenax-se nolicias de Macáu com data 
de 12 d'Abril. Até então não linha sido alterada a 
tranquilidade naquelle estabelecimento, e o com- 
mercio havia augmentado consideravelmente, vin- 
do de Cantão, e oulros. pontos, grande quanti- 
dade de fazendas e generos de exportação como 
sedas, ehá, ete. No dia 3 do dito mez tinha 
bavido no basar um incêndio accidental, que 
destruiu 19 casas, des novamente reedificadas, 
e que teria causado muito mais graves perdas 


|se a nova constração do bazar não tivesse fa- | 


eilitado a sua extineção. As aucloridades chine- 
vns haviam, em consequencia das reclamações 
que lho dirigira o Governador de Macão, man- 
doido entregar as lorchas portuguezas n.º 39840, 
que uma esquadra de piratas linha tomado no 
dia 6 de Março ultimo, mas não chegou a ve- 
rificar-se a sua entrega, porque no dia anterior 
áquelle em que devia ter logar, foram destruidas 
por uma força naval ingleza conjuctamente com 
outras embarcações chinezns, entre as quaes se 
achavam. As guarnições, porém, das ditas lor- 
chas haviam já chegado a Marão. Ácérea do 
vapôr portuguez Queen, que no dia 23 Fevereiro 
fôra tomado por alguns chins, que nelle se 
introduziram como passageiros na sua vingem 
de Hong-Kong para Macão, e que Jogo depois foi 
por elles queimado, lem o Vice-rei de Cantão 
pertendido iludir até agora as reclamações do 
Governador de Macão, sob o protexto de que 
o dito vapôr era propriedade ingleza, e se em- 
pregava no serviço militar daquella nação, que- 
rendo assim salvar-se da responsabilidade dos 
netos à que tem dado logar a anarchia que reina 
na provincia de Cantão, produzida pelas ordens 
e resoluções violentas das auctoridades subal- 
ternas, que ultrapassam, ou despresam as da 
superior. O Governador, porém, proseguia com 
energia na reclamação do valor do dito vapór, 
e da sua carga. Os passageiros porluguezes, 
encontrados neste vapôr, haviam sido mandados 
pôr em Macio pelos mandarins, fornecendo-lhes 
estes vestidos, e meios para o seu Lransporte. 
(Diario do Governo) 
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NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Mercado monetario de Londres. O mer- 
cado monetario de Londres tem ultimamente 
recebido grandes supprimentos de ouro, € es- 
pera ainda muitos mais. Só na semana finda 
em 6 do corrente chegou alli das colonia da 
Auslra: a enorme somma de 1,730,000 libras 
sterlinas em ouro (7,785 contos de reis), Du- 


rante a mesma semana, a exportação foi de 
1,350,000 libras havendo um balanço a favor de 
perto de 400,000 libras. 


No dia 8 chegou a Londres o vapor «Kent» 
com 62,221 onças no valor de 248,884 libras, 
e todos os dias se espersva mais uma soma 
de perto de 400,000 libras. Apesar destes enor- 
mes supprimentos de ouro, o mercado mone- 
tário não tem melhorado no mesmo grão, 
o que é devido aos grandes carregamentos de 
prata para a Ludia e China, os quaes se lor- 
narão ainda mais activos, em consequencia do alta 
no cambio em Shanghae, á exportação para Hol- 
landa, por causa do resgate dos direitos do Sund. 
de 1,125,000 libras, e ás remessas de ouro 
para os mercados de continente em pagamento 
de prata comprada para o Oriente. 

No dia 8 os consolidados» ficaram a 93 e 
tres quartos a dinheiro, e a 94 € tres oitavos a 
94 e meio a prazo. 

— Ponte pensil. Esta ponte sobre o rio 
Douro acha-se em bom estado de conservação 
e por em quanto julga-se com» toda a solidez, 
segundo os exames a que ba pouco procederam 
as pessoas competentes Um dos accionistas da 
empreza, o sur. Juão Coelho d'Almeida, a car- 
go de quem está a inspecção da ponte, não se 
descuida de “vlhar por elia, e de contribuir quan- 
lo póde para a sua boa conservação. Tem si- 
do reparada com melhores madeiras o agora 
acaba dese lhe introduzir um melhoramento que 
era reclamado e que de noute lhe dá grande 
realce. E" a iluminação a gaz, que all pro- 
duz o melhor efleito pela quantidade de lumes 
que lem. As oscilações da ponte tanto ordi- 
nárias como extraordimarias, em nada prejudi- 
cam aquella iluminação, o que não acontecia 
com a illuminação a azeite, porque bastava a 
oscillação produzida pelo rodar de qualquer ve- 
biculo para fazer desmerecer as luzes e quan- 
do aquella se tornava mais forte pela tempes- 
tade chegavam estas a apagar-se. 

Agora que a ponte já está iluminada a 
gaz, é de esperar que a camara de Villa No- 
va de Gaya procure tambem dar ao seu ma- 
meipio este melhoramento. Villa Nova é uma 
povoação importante, e achando-se tanto em 
contacto com a cidade deve bannir o systema 
porque ainda é illuninada, sendo-lhe tão fa- 
cil adoptar a iluminação a gaz. E necessario 
que Villa Nova nos acompanhe nesta obra de 
progresso, e que não fique atraz de Coimbra, 
Braga, Vianna, Guimarães e outras grandes po- 
vunções, alguma “das quaes já estão iluminados 
a gaz e outras tratam de o obter, sem que le- 
nham os meivs e a facilidade, que se dão cor 
Villa Nova. 

— Condecorações. Por deeretos de 2, 4 
e 27 de Maio de 1857 foram condecorados com 
o grão de cavalleiro da antiga e muito nobre 
ordem da Torre e Espada, do valor, lealdade 
e merito: 

Antonio Brandão de Castro, Cirurgião aju- 
dante do regimento de infanteria n.º 10. — An- 
tonio Gonçalves da Silva Ferraz, Cirurgião-mór 
do regimento de infanteria n.º 16. — Antonio 
de Menezes Sousa e Albuquerque, Cirurgião-mór 
do batalhão de caçadores n.º 7. — Antonio de 
Sampaio Pina de Brederode, 2.º Tenente du Ar- 
mada nacional. — Carlos Filippe Freire d'Andra- 
de, Cirurgião-mór do batalhao de caçadores n.º 
5. — Carlos Jusé dos Santos Silva, Cirurgiao- 
mór do batalhão de caçadores n.º 1. — Lon- 
stantino Alves Pereira, Cirurgiso de brigada gra- 
duado “do regimento de cavallara n.º 6. — Do- 
mingos Luiz Gonçalves, Cirurgião de brigada 
graduado do regimento de mlnteria n.º 3. — 
Eugenio Rodrigues d'Oliveira , Cirurgião ajudan- 
te do batalhão de caçadores n.º 1. — Fernando 
Augusto da Costa Cabral, aspirante a Guarda- 
marinha da Armada nacional. — Fiel Augusto 
d'Azevedo Leitão, Cirurgião ajudante du batalhão 
de caçadores n.º 3. — Francisco Joaquim de Mo- 
raes, Cirurgião de brigada na 4.º divisão mili- 
tar. — João Pires da Malta Pacheco. Cirurgião 
de brigada na 7.º divisão militar — Joaquim 
Saturnino d'Oliveira Soares da Rocha, Cirur, 
de brigada graduado do regimento de infanteria 
(n,º 15. — José Caetano Per Cirurgião aju- 
dante do regimento de infanteria n.º 16. — José 
Maria Nunes dos Reis, Lirurgiao de brigada 
graduado em inactividade Lemporaria. — Manoel 
Francisco da Palma Arez, Cirurgião ajudante do 
batalhão de caçadores n -— Nuno Victorino 
Pinto de Cerqueira, Cirurgio-mór de regimen- 
to de infanteria n.º 18. 

Com o gráo de cavalleiro da Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viço-a: 

João Pinheiro d'Almeida, Cirurgião de di- 
visão na 3.º divisão militar. — Paulo Pereira e 
Horta , Cirurgiao-mór do forte da Graça. 

Com o gráo de cavalleiros da ordem militar 
de S. Bento d'Aviz: 

Antonio Luiz Pereira, Capitão do 3.º bata- 
lhão de infanteria do exercito da India. 

Com a medalha de prata para distineção e 
premio concedido ao merito, philantropia e ge- 
nerosidade: 

Manoel Martins Cachopo, maritimo da villa 
de Setubal. 

— O commercio da neve. O primeiro 
que emprebendeu fazer o commercio da neve 
foi M Frederico Tudor, de Boston. Era em 
1802. A sun primeira especulação deu-lho a 
perda liquida de 4:500 dollars. Comtudo con- 
Unuon alé que à guerra poz lermo so commer- 
cio exterior. Depois da guerra, em 1815, M. 
Tudor continuou as suas operações por ex- 
pedieções para Havana, estendendo-as em 1817 
a Charlstown, na Corolina do Sul, 1818 a 
Savannah , e em 1820 á nova Orleans. 

A 18 de Maio de 1893 fez a sus primoira 


ão | 


expedição de gelo para C; o estendeu 
depois as suas operações até Madras, Bombay. 
Ganhou sowmas consideráveis, mas logo teve 
concorrentes. Em 1847, crrmtgavam se em 
Boston 51:887 toneladas da gelo 258 na- 
vius de cabotagem. No mesmo o com- 
mercio de gelo para o estrangeiro empregava 
95 navios, transportando 22:59 toneladas, 
que produziram, só para o porto de Boston, 
mais de 3 milhões. [oje este commercio é 
quasi o doplo, r 

O pezo do gelo é marcado mesino no. caes, 
do embarque, por meio de balanças expressa- 
mente feitas para isso. Esta unica operação 
serve para regular u que é devido ao proprie- 
tario do gelo, ao exportador, ao duna do navio 
que o carrega, e ao caminho de ferro que o 
transporta até no enes. O gelo é depois cul- 
locado no porão dos navios com serradura 
de madeira, das estabelecimentos de serrar, 
com o motor d'agua, do Estado do Maine, — 
e da qual se empregam perto de 8000 «cordes» 
[medi a 14 francos a corda. Esta serra- 
dura não linha antes nenhum emprego. O ge- 
lo pode assim ser expedido para todos os paizes, 

O uzo do gelo está muito mais generali- 
sado nas cidades dos Estudos-Unidos que em 
qualquer outro paiz. 

Quem percorrer as ruas, de manhã, antes 
de se abrirem as casas, verá collovado quasi 
a cada porta, um pedaço de gelo transparente 
| destimado ao consumo do dia, e principalmen- 
te para gelar a agua, bebida da lemperança 
ordinaria dos americanos, durante a parte du 
dia reservada para os negocios. 

— Gloria posthuma. Vão ser collocados 
nas galerias de Versailles os bustos em mar- 
more , dos generaes francezes mortos na Cri- 
mea. Perrin-Junquiéres , Marolles, duque de 
Elchingen , Carbuccia, Bruni Bizot, Breton, 
Saint-Pol, Lavarande, Pontevés , e Mayran. 

— Orchestra monstro. O espaço que de- 
ve oceupar a orchestra monstro, para a gran- 
de festa de Hendel, terá, dizio Morning Post, 
168 pés (inglezes) do largura , e 90 de extens 
são, A orchestra compor-se-ha de 76 primei- 
| ros violinos , 74 segundas rebecas, 59. viale- 
tas, 50 violoncellos , 50 contrabassus, 8 Mau- 
tos, 8 oboés, 8 clarinetes, 8 fagotes, 12 trom- 
nas, 6 elarins, O cornetins, 3 ophicleides, & 
serpentões, 9 trombones , 2 pares do limbalos, 
um bombo, 6 tambores; no todo 385 execu- 
tantes. O coro compor-se-ha de mais de 2000 
vozes. 

No contro entre o orgão e orchestra , es- 


tará collocado um tambor monstro feito ex- 
pressamento para a festa, e qne tem 6 a 7 
pés (inglezes) de diametro. u som que della 


se tira é formidavel. No dia 12 de Junho é 
que devia ter lngar, com Exeter-Hail, o ensaio 
geral dus chorus — Israel no Egypio , devia ser 
provavelmente a peça capital do ensnio.  Jul- 
ga-se que as 2000 vozes, entro as quaes en- 
tram 1000 amadores, e 1000 cantores de pro- 
fissão, produziria am effeito arrebatador. 

— Um quaker, 


Um mancebo , que nas- 
ceu subdito prussiano, e enja familia ainda 
reside em Berlin, deixom muito joven esta ci- 
dade, para hie estabelecer se em Inglaterra, 
onde mais tarde entrou na seita dus quakers. 

A authoridade militar prussiana sabendo 
que elle tinha chegado a Berhias para negocios 
de familia, intimouo (visto que elle não tinha 
saptisíeito 4 lei do recrutamento) a compare- 
cer na sua presença para ser encorporado em 
um regimento do exercito prussiano, 

O manecbo obedeces À intimação, expondo 
que a soa religião lho prolúbia absolntamente 
| trazer armas, e mais severamente ainda o fa- 
izer uso d'ellas. Estas rasões não foram atten- 
duas, e alistaram-no en uma companhia qua 
[uz a guarnição de Spandau, dando-se-lne ordeoy 
| para reunir ao corpo sem demora 
Elle partiu para Spanday, ondo quiz re- 
novar as st representações; mos a respos- 
ta foi vestirem-lhe, a sem pesar, o unifurms 
militar Quando He aprezentaram a espin 
da e o sabre é que elle oppoz uma resistencia 
invencível, declarando que antes se deixaria fa- 
| zer em pedaços, que submulter-se a tal exi- 
| gencia. 

Sendo por este facto sugeito a um conse- 
lho militar, foi condemnado a 15 annos de tra- 
| balhos forçados. Espera-se que o recurso do 
perdão que bia dirigir-se, em favor delle, au 
rei, fará ubter ao joven quaker, senão o in- 
dulto completo, so menos a commutação de 
uma grande parte da pena 

— Estravagancias da moda. A crinuli- 
ne não é menos ussda em Berlin do que em 
Paris, porem em Berlin  addicciona-se-lhe um 
outro flagello: são us chapeus á amazona, que 
a lodos us seus inconvenientes juntam o da 
fazer entortar os olhos frequentemente. Fm 
talvez por esta rasão que um janota de Berlin 


resolveu lançar a desconsideração subre laes 
chapens, 
Ultimamente , ro meio de uma multidão 


numerosa e elegante, que passeava à fresca som- 
bra do passeio da Tilias, viu-se de repento 
apparecer uma farrapeira, com o seu gancho 
tradiceional, € o seu cesto, vestida ou antes 
coberta de andrajos, e na cab com um 
(rico e muito elegante chapen amazona, guarne- 
cido de plumas, chapeu que tem em Berlin o 
nome de aLeteisr Versuch» (ultima prova). Po- 
de bem imaginar-so o elfeito desta extravaganta 
o grutesca apparição. A policia tractou logo das 
avoriguações e descobriu o seguinte: 
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Dous indisidaos de distineção, encontran- 
do a farrapeira oflereceram-lhe um magnifico 
ehapuu' e um escudo + com a condição de que 
ella: se apresentaria no passeio das Tílias com 
o chapeu. Sendo acveita a proposta, os dous. 
individuos entraram em um armazem de mo- 
das afamado, e compraram por 10 escudos 
(6:757 reis) o chapeu em questão, e o poseram 
na cabeça da farrapeira : que lugo marchou pa- 
ra saplisfazer as condições do contracto que 
acabava de fazer. 

-— Um general bastonado. O aCzas,» jor- 
nal, de Cracovia, contem pormenores sobre um 
acontecimento relativo ao general russo Von-B... 
que foi bastonado pelos estudantes da Univer- 
sidade de Kiew. 

No mes de Fevereiro ultimo “ um official 
russo em estado de embriaguez atravessou com 
a espada um estudante, em uma disputa no 
meio: d'um baile publico, e o estudante mor- 
reu da ferida. 

A sua morte foi exemplar: perdonu ao seu 
matador, e pedio aos seus camaradas e ás 
anthoridades o perdão do assassino, porque es- 
tava embriagado e não sabia o que fazia. 

A morte deste estudante fez nacer um es- 


tado de irritação entre os estudantes e os mi- | 


Jitares , e este estado de cousas, entretido por 
conflictos de ponca importancia, continuava à 
subsistir, quando no, fim d'4bril, se deo O 
seguinte incidente 

Um. estudante passando na rua bateo com 
uma chubata em um cão que, o queria morder 
nas. persas: este cho. pertencia ao general Von 
B..., conhecido mor seu caracter violento, e ge- 
ralmente detestadio. O general que seguia o es- 
tudante o repretemdeo e lhe perguntou porque ba- 
tia no seu cão. «Porque elle morde» respondeu 
o estudante, dando segunda chibalada no cão, 
que o acabava die morder realmente. 

O general irrritado chamou us agentes de 
policia que estavam na rua, e lhes ordenuu 
prendessem o esttudante e the Uurassem a es- 
pada. (Os estudantes da universidade, na Rus- 
sis, trazem uniforme e espada). 

O estudante rresistiu dizendo que não po- 
dia ser preso sum aulhorisação da authoridade 
universitaria. ' = E 

Apesar da resistencia os policias consegui- 
tam tirarlho a espada, para indicar que elie 
estava debaixo de prisão. 

O estudante escapou se e correu a casa do 
reitor da universidade para se queixar da vio- 
lencia de que acabava de ser vietima. O 
tor vendo que o negocio excedia os limites da 
sum authoridade, mandou o estudante para o 
conselho universitario, que é o competente pa- 
ra uegocios desta natoresa; porem o conselho 
só se reune ás sextas feiras de cada semana 

O estodante dirigiu se depois ao governa- 
dor civil; porem este não quiz entrevir na ques- 
tão , e mandou tambem, o estudaute para o 
conselho universitario, 

Neste estado de cousas, 0 estudante pediu 
conselho e auxilio aos seus camaradas. Estes 
sabendo que o general Von EB... estava na- 


meado para outro posto, e que partia de Kiey | 


no dia 26 d'Abril, antes da reunião do con- 
selho universitario, e que as: se subtrahia 
4 obrigação de dar saptisfaçãos resolveram elles 
proprios vingar um insulto, que consideravam 
feito á universidade toda. 

Reunindo-se em numero de 300, esprei- 
tavam o general, que estava no lheatro, o o 
esperaram nas tres sahidas unicas. 

O general avisado de que se tramava al- 
guma cousa contra ello, sabiu antes do fim do 
espretaculo , rodeado de uns 15 offices; e 
com elle sabiram tambem do theatro alguns 
estudantes que lá estavam para O vigiar 

No momento em que um dos vlficiaes 
chamava a carruagem do general, um estudan- 
te que estava atraz delle, gritou em alta voz: 

« O cnbriolet n.º 1.» Era a senha para o 
ataque geral. De todos os lados os estudantes 
»e precipitaram , empurrando e lançando por 
terra os olliciaes, e um dos gendarmes que desem- 
bainhou a espada, recebeu muitas estocadas , 
e morreu pouco depois. O general fui 
radoe lançado so chão, onde lhe deram mui- 
tas dezenas de bastonadas. 

Quando chegou um destacamento de tropas 
já estava tudo consumado, tendo-se dispersado 
vs estudantes a luda a pressa. No manhã se- 
guinte foram presos 64 estudantes; e se bem 
que ninguem confessou cousa alguma, à com- 
missão instituida para conhecer deste negacio, 
declarou 6 estudantes chefes do tumulto, e, 
segundo se diz, Os condemnou a servir por 
espaço d'um anno como simples soldados. 


EXTERIOR. 


Em Paris fallava se de um novo congresso 
dos segundos pleniputenciarios das grandes po- 
] ara regulamento d'olgumas questões 


O sluiranto Lyons sabiu de Malta, com 
a sua esquadra dirigindo-se ás custas da Ber- 


M. Fould, ministro da fazenda do gabi- 
nete francez, sahiu de Paris para Londres 

O rei da Sardenha visitou em Estresa o 
rei da Saxonia, 4 - 

Um despacho de Turin, de 7 dir que a 
viagem du rvi da Sexonia no lialia, tem por 


agar- 


fim o casamento. da princesa Sidonia , do Saxe, 
com o rei da Sardenha, 

O conde de Montemolin e oinfante D Se- 
baslião, com suas esposas e familiares, sahi- 
ram de Napoles com direcção á França. Esta 
viagem dos exilados princepes hespanhves da 
lugar a muitos boatos, e variados commenta- 
rios. 

O princepe de Gales, princepe real d'Tn- 
glaterra , fará este verão uma viagem pelas mar- 
gens do Rheno, e hirá até á Suissa para vi- 
sitar os Alpes, viajando incognito com o nome 
de barão de Renfrew. 

Na corte das Tuilherias, foi recebida com 
desagrado a noticia de ter sido agraciado pela 
Austria, com uma Gran-cruz o Raimaikan da 
Moldavia — Vigorides 

Segando alguns jornaes,, o governo fran- 
cez tinha pedido á Porta a destituição de Vi- 
gorides. 

“Segundo nolicias de S. Petersburgo, a In- 
glaterra que com a Austria se oppunha á união 
dos principados danubianos , modificou nesta 
parte a sua politica, e já admitto à unidade 
militar, judiciaria, e das alfandegas; e espo- 
rava-se que acabaria por admillira união com- 
pleta ; deixando a Austria completamente iso- 
lada nesta questão. 


Segundo os jornaes de Madrid, a Com- 
missão das cortes , encarregada de dar o pa- 
recer sobre a lei da imprensa, subscreveu ao 
projecto do governo, por este declarar que não ac- 
ceilava as emendas da commissão. 

Julga-se que as curtes estarão reunidas até 
ao principio de Julho, para se-votar a re- 
forma cunslitucional, a lei de imprensa, e 
outras. 

Dizia-se que a rainha manifestara termi- 
nantemente aos ministros o desejode que con- 
tinue no governo da ilha de Cuba, o general 
D. José de la Cuncha. 


—— ne ua 


PARTE MARITINA, 


MOVIMENTO DE BiVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 11 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
NAZARETIT. — Bat. Mala-Posta, madeira. 
IDEM. — R. Conceição Feliz, madeira. 
PORTO. — Yap Luzitania, encommendas. 
IDEM. — Vap. Vesnvio, ferragens e fazendas. 
BAL, — II. Perola, carvão e arroz. 
UEIRA. — R.- Margarida, vinho e madeira. 
IDEM. — H. Conceição Feliz, madeira, 
IDEM. — R. Leoa, vinho e madeira. 
IDEM. — IH. Restaurador, madeira e vinho. 
IDEM. — H. Vasco da Gamn, vinho e arroz. 
IDEM. — Bat. Tentativa, madeira e vinho. 
IDEM. — R. Correio d'Aveiro, madeira. 
GIBRALTAR. — Cha. amer. de g."2 Conslullation 
NEW-CASTLE. — Br. Venus, carvão. 
RDIFRS = Polo Ariel, carvão. 
STOKOLMO. — Br. sure. atalante, ferro, ete 
IDEM. — Pat. suec. Petraus, laboado, ferro, etc. 
[ABBO. — Br. cus. Wilda, ferro, madeira e linho. 
PENCHE. — Bat. S. João Baptista 1º, madeira. 
LOANDA. — Br. Calabar, urzella, marfim, etc. 
SAMIDAS. 
CORK. — Palh. ing Helen, manteiga e farinha. 
TAVIRA. — Cah, Livramento e Conceição, sol. 
IDEM. — H. Margarida, sal e vasilhame. 
SETUBAL. — H. 28 de Março, cerraes, etc. 
PENICHE — H. Nova Sociedade, lastro. 
RIO DE JANEIRO. — Vap. ing. lydaspes, em 
qualidade de paquete, 
MALAGA. — Vap. fr Ville de Pariz, em qua- 
lidade de paquete. 
IDEM 12. 
ENTRADAS. 
MALAGA. — Vap. fr Ville de Cadiz, 
lidade de paquete. 
sI —-H. S. Thiago, arroz. 
MARSELHA — Yap. fr. Algerie, vinho, ele. 
FARO. — H. S. da Conceição, encomendas. 
HAMBURGO. — Esc. Fayalense, ete. 
NEW-CASTL Br. Estrella 2.º, carvão, 
IDEM. — Br. ing. May Flower, carvão. 
ALMERIA. — H. Recreio, esparto. 
CALMAR. — Br suve, Two Brothers, madeira. 
CRONSTADT. — Br. brem. Hermana, Lrigo. 
CARDIFF. — Barc. prus. Dunzig, carvão. 
BARRA DE OLHÃO. — Vap, de guerra Lince. 
SANIDAS. 
PORTO. — Vap. Lusitania, encommendas. 
IDEM. — Br. S. Manvel 1.º, assucar, ele. 
LONDRES. — Vap. ing Henry Suuthan, azeite. 


———— 


PORTO 15 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

AVEIRO, 3 dias. — Cah. Nugre, c. Homem, 
sal, ao mestre. 

FIGUEIRA, 5 dias. — H. Feliz Pensamento, c. 
Monteiro, cal, ao mestre. 

PERNAMBUCO 49 dins. — Br. S. Manoel 1.º, 
c. Soares, assucar, mel e couros a Manoel 
José Monteiro Braga. 

CORFU, 40 dias. — Bare. Adelaide, e. Rodri- 
gues, lastro, à Juho Adrião da Rocha. 

PORTSMOUTH, 8 dias. — Esc. ing. Mary Ma- 
nuela, c. Tripleu, lastro, a M. Gassiot & €.º 


em qua- 


SARIDAS) 
Neste dia não sabiu embarcação alguma. 
IDEM 16 DE JUNHO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fora da barra fica o hinte Rapido. 
Vento S. (fresco) e o mar agitado. 


ANNUNCIOS. 


Edital. 


José Antonio Gonçalves Lomba, Director da Al- 
fandega d'Aveiro por Sua Magestade Fidelis- 
sima que Deos Guarde etc. 


AÇO saber a todos as pessoas que o pre- 
sente Edital virem, em como no dia25 

do corrente mez, pelas 9 horas da manhã, 
às portas d'esta Alfandega, se ha-de arrema- 
tar o seguinte: — Quatro vigas de pinho de 
flandres, uma dita de faia, todas com a mar- 
ca A. G, treze tabões de differentes madei- 
ras, alguns pedaços de madeiras, uma cadei- 


e meia arrobas de chumbo em pasta, cinco 
arcos, e ltrez pedaços de ferro, um pedaço 
de folha do mesmo, e onze arrateis de 
metal amarello, e para que chegue ao co- 
nhecimento de quem possa interessar, se 
| passou o presente e mais 5 de igual theor, 
| para serem aflixados nos lugares publicos. 
Alfandega d'Aveiro 6 de Junho de 1857. 
Eu João de Mello e Freitas Escrivão da Re- 
ceita 0 escrevi. 
José Antonio Gonçalves Lomba 
[892] 


CHA-SE vago o lugar de cirurgião do 

Concelho de Ribeira de Penna com o 
ordenado annual de 1508000 pagos pelo 
municipio, e as vizitas livres pelo que fôr 
convencionado. 

O snr. facultativo a quem isto convier 
pode-se dirigir á camara do Concelho alé 
o dia 15 do proximo mez de Julho. 

[883] 


OSÉ de Souza Neves, Alberto de Souza 

Neves, e Alexandre da Costa Pinto não 
podendo agradecer pessoalmente a todas as 
| pessoas que assistiram na noite de 29 de 
| Maio ao responso de sepultura de sua muito 
| presada esposa, mãe, e sogra na igreja 
| dos Terceiros de N. S. do Carmo, o fazem 
| 


por este modo, protestando um eterno re- 


[884] 


conhecimento. 


Aux Villes de France, 
ARMAZEM DE MODAS E FAZENDAS FRANCESAS 
RUA DAS HORTAS N.º 76. 

GRANDE ABATIMENTO. 
| ME Caillier tem a honra de partici- 
| ARE. par ao respeitavel publico que tendo 
| de mandar no fim do corrente mez bus- 
vai fazer grande abatimento nas fazendas 


que lhe restam para vender. Estas fazen- 
das constam de córles de seda com fólhos, 


barege , marquezinhas , 
mem, luvas, etc etc. — Lindos chapeos e 
| manteletes no ultimo gosto, mandados por 
M."* Aline Neuville; no novo estabeleci- 
mento fazem-se vestidos etc. [885] 


“BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Gerencia faz publico, que, desde o dia 
À 30 de Junho por diante, pagará os 
juros vencidos até aquelle dia das apoli- 
ces de 4 p. c. e que no mesmo acto en- 
tregará as apolices definitivas sendo resti- 
tuidas as cautellas provisorias. 
Porto 16 de Junho de 1857. 
Corlenio Sieur. 
Carlos Francisco Monteiro. 


[888] 


ra d'encosto, duas gaiolas com assentos, duas | 


car fazendas proprias para meia estação, | 


ditos lisos, foulards, popelines, chailes de, 
camisas para ho-| 


3 


NDE-SE uma morada de casas 
| d'um andar, aguas furtadas, 
com quintal e agua, dizima a Deus sita 
no lugar do Candal freguezia de Villa Nova 
de Gaia. Quem a pertender pode fallar 
com Pedro José de Souza Bravo na rua 
23 de Julho n.º 95. 886) 


A rua da Lapa n.º 33, em um novo 
estabelecimento, vende-se vinho puro a 
578000 reis a pipa, e 60 rs. o quartilho. 


891) 
M G. Lugarinho, no caes das Pedras 
« 0.º 45, em Massarellos, tem para ven- 
der uma amarra de ferro de 5/, e uma an- 
cora de 15 O. 895) 


A rua da Reboleira n.º 50, vend 
meias bolijas proprias para Cervej 
[896 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


Direcção desta Companhia faz constar 
aos snrs. accionistas que no dia 16 de 
| Julho proximo futuro, no seu Escriptorio, 
| será pago o dividendo do ultimo semestre 
ja razão de 3:150 reis por acção; e egu- 
| almente a amortisação «gradual» aos pos- 
| suidores desta especie d'acções. 

| O pagamento continuará a effectuar-se 
[em todas as 4.º e 6.º feiras de cada se- 
mana desde as 10 até à 1 hora do dia 
devendo as acções serem entregues na ves- 
| pera para os eíleitos necessarios. 

Porto 15 de Junho de 1857. 

| Os Directores, 

! Justino Ferreira Pinto Basto, 

| Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 

| Antonio Ferreira de Macedo Pinto. (900) 


| ENDEM-SE duas moradas de 
| casas-sobradadas, silas, uma 
| ao principio das escadas do Codeçal ao 
lado do Convento das Freiras Claras com 
os n.º 22 e 23, e outra na travessa de 
| Santa Clara n.º 6, com quintaes e agua de 
| bica; quem as pertender pode entender-so 
'com José Antonio da Silva Pinto na rua 
'da Batalha n.º 12 que está aulhorisado 
para a mesma venda. [880] 


| COMPANHIA DE PESCARIAS LISBONENSE 
PAGAMENTO DO PRIMEIRO RATEIO. 

OR ordem da Commissão Liquidataria, 
Pp se annuncia que o 1.º rateio de 35000 
(rs. por acção em Liquidação da mesma 
Companhia será pago no respectivo escrip- 
| Lorio em todos os dias não santificados desde 
as 11 horas da manhã até às 2 da tarde 
a contar do dia 15 do corrente em diante 
a todos os possuidores de acções da Com- 
panhia ou seus bastantes procuradores de- 
vendo as acções ser apresentadas no acto 
do pagamento. 

No escriptorio da Companhia se entre- 
'gam aos interessados os impressos proprios 
para se effectuar o pagamento. 

O Guarda Livros, 
Fernando Antonio de Carvalho. 

No dia 17 do corrente irá á praça por 
[intervenção do corrector A.J. d'O, Cham- 
| bica, o patacho MOREIRA de 131 tonel- 
ladas, e no dia 27 do corrente o brigue 
VESTAL de 127 tonclladas, ambos forrados 
| de cobre. 

No escriptorio do dito corretor se acham 
os competentes inventarios. [858] 


B ENDEM-SE duas propriedades na 
rua da Boa Vista n.º 182 a 184, 

casas terreas e bom quintal, ramadas em 
volta arvores de fructa e agoa; quem as per- 
tender falle na mesma. [753] 
A rua da Conceição nº 32, 

AE N ha quartos mobilados pa- 
ra allugar e tambem se dá 
de comer e roupa lavada e burnida; as 
pessoas a quem convier podem fallar na 
mesma. [8637 


A Praça de D. Pedro n.º 17, vendem-se 

chitas finas, superior qualidade de GO, 
70, 80, e 90 reis, e largas fracezas de, 
100, a 160 reis, o covado; córles de lã, 
para vestidos a 28400, ditos de cassa a 
18200 reis, ditas ao covado 115 reis, ba- 
reges de lá a 120 reis, e outras muitas fa- 
zendas, mui lindas, e modernas por preços 
igualmente baralissimos. [899] 


A rua do Calvario n.º 33e 34, ha para 

vender 70 duzias de solho e couçoei- 
ras de castanho por preços commodos. 
[707] 


| 


A rua de Cedofeita n.º 9, precisa-se fal- 

lar com José Antonio Milagre, ou seus 
herdeiros para negocios que lhe dizem res- 
peito. [808] 


LIQUIDAÇÃO . 
DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 


ENDO sido resolvida a liquidação da Com- 

panhia de Navegação Luso-Brazileira como 
se acha publico pelo manifesto do snr. Presi- 
dente d'Assemblea Geral, no Rio de Janeiro, 
com data do 1.º de Março do corrente anno, 
a Direcção da mesma Companhia na cidade do 
Porto, abaixo assignada, authorisada por ofli- 
cio do mesmo snr. Presidente com data de 16 
de Março, faz publico: que recebe propostas 
para a compra dos barcos da mesma Compa- 
nhia, aba'xo descriptos e seus pertences, até ao 
din 30 do proximo futuro mez de Julho, e 
n'esse mesmo dia pelas 12 horas da manhã se- 
rão abertas em sessão publica na presença dos 
proponentes ou seus representantes, que qui- 
zerem assistir áquelle acto, 

Os Inventarios dos mesmos barcos, podem 
ver-se em Lisboa no Escriplorio da Delegação 
desta Companhia, e nesta Cidade no Escripto- 
rio da Direcção. 

Porto 25 d'Abril de 1857. 

Os Directores da Companhia Luso-Brasileira, 

Visconde de Castro e Silva. 
Barão de Massarellos. 
Antonio Gomes dos Santos. 


D. PEDRO TI 


De 1512 toneladas, e da força de 300 ca- 
vallos, constructores em Londres, do casco Mr. 
Pitcher, da maquina Miller Ravenbill & Scholked. 
Este navio é construido das melhores madeiras 
de carvalho, teca, flandres etc, com a maior 
solidez, acha-se em perfeito estado de nave- 
gação, e tem apenas dous annos d'idade ; pre- 
gado de cobre e metal, e só do ferro acima 
dos lumes d'agon; seu forro é de cobre de 28 
onças tem tanques de ferro para 96 pipas de 
ngonda bomba para “incendio, e maquina dali- 
mentar as caldeiras ; maquina de condensação; 
belice de bronze, de suspender, 

Arma a barca, e lem (os seus aprestes com- 
pletos, alem de valiosos sobrecellentes de nas 
vio o maquiná; botes , lanchas de salva-vidas 
com todos os seus pertences; cabrestantes de 
patente de Broone: rica baixella de electro pla- 
te, louças finas, christaes, espelhos e roupas 
em grande abundancia, tanto de cama como de 
mesa e uso, bellas camaras com camarins, 
das quaes tem capacidade para 400 passagei- 
ros, tendo na 1.º classe 88 beliches e cama- 
rins para senhoras, tudo de mogno com elo- 
gantes dourados ; um excellento pianno, casa 
da banho e todos os mais arranjos e ricos 
petrechos para navegar em paquete, como cons- 
ta do respectivo Inventario. À maquina é di- 
recta com cylindros orisontaes, tem 4 caldei- 
ras tubulares com tubos de bronze. Tem ca- 
pacidade para 300 toneladas de carga, e paióes 
para 450 toneladas de carvão; é do 1.º classe 
em Lloyds, e tem a velocidade media do 10 a 
14 milhas. As suas dimensões são as seguintes. 


Quilha pés. 
Boca. 33.» 
Pontal... 32 » 


D. MARIA HI 

Este magnifico paquete, de 1.º classo em 
Lloyds, do lote de 1536 toneladas, foi cons- 
truido em Londres em 1854 por Mess: Green. 
Tem a velocidade egual á do D, Pedro 1. O 
casco é das mais ricas madeiras de carvalho 
inglez e d'Africa, mogno, flandres etc. furrado 
de meta) patente de Muntz de 26, 28 e 30 
onças. Tem bellas accommodações para 400 
passageiros, e um rico sortimento de roupas, 
mobilia, excellênte pianno, espelhos, christaes, 
electro plate, utencilios de cosinha, mezas, ca- 
deiros, bancos, tripodes, etc. etc. para uma lon- 
ga viagem, é ludo o que é dado a um paque- 
te desta ordem inclusivê casa de banhos, 

Arma tambem a barca, e acha-se em per- 
feito estado de reparação, com todos os seus 
aprestes, botes, lancha, salva-vidas, e seus pe- 
trechos, tudo da melhor qualidade ; bello mas- 
same, e muito importantes subrecellentes de 
maquina e navio, o que tudo melhor consta do 
seu Inventário. 

E" da força de 300 cavalos por dous en- 
genhos com eylindros oscillantes de 63 pole- 
gadas de diametro e stroke de 4 pés e 6 po- 
logadas. Caldeiras (4) tubulares, com tubos de 
cobre; helice do metal, maquina de conden- 
sação, Ludo acabado cam a maior perfeição, e 
em perívito estado de acção. 

Tem capacidade para 350 toneladas de 
carga, e psióes para 500 toneladas de carvão, 

São suas dimensões ; 


Quilha.., «e 235 pés, 
Boca.. TO a 
Pontal... 30 » 


DUQUE DO PORTO 


Barco a vapor n helice, de ferro, cons- 
truido em 1853 em New-Castle upon Tyne por 
Thomas Toward, de lotação de 289 toneladas, 
maquina de força de 80 cavallos, construida 
por R Stephensen & C.º Este barco é de ma- 
gnifica construcção ; Lem excelentes commodos 
para passageiros, e om bom sortimento de rou- 
pas, mobilia, espelhos, christaes, electro plate, 
utensilios de cosinha etc, 

Tambem se venderão as boias e amarra- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


çoes, existentes em Lisboa, S. Vicente, Bahia 
e Rio de Janeiro. 

N. B. Os moveis e mais objectos perten- 
centes 4 Guarda-roúpa o á copa, bem assim 


os sobrecellentes de navio, são vendidos sepa-" 


radamente. (606) 


AVISO AOS PROPRIETÁRIOS E MESTRES 
CARPINTEIROS. 

O sitio da Corticeira ha um grande de- 

posito de madeiras de castanho de boa 
qualidade e por preços commodos, pro- 
prias para construeção de edificios. Quem 
pretender qualquer sortimento póde diri- 
gir-se à rua das Fontainhas n.º 34 onde 
achará com quem contractar. [849] 


RETENDE-SE subrogar Inscripções da 
Junta do Credito Publico, pela grande 
e bem conhecida Quinta das Lages e Sar- 
doal, contigua á cidade de Braga, com 
todas as suas pertenças, casa nobre, ditas 
para cazeiros, moinhos, annexos de Lerreno 
bravio, foros, e mais proventos. Quem 
quizer contractar a dita subrogação pode 
dirigir-se nesta cidade ao Escriptorio do 
snr. Antonio José Borges da Silva, agente 
de causas, rua de Cedofeita n.º 466, a onde 
se darão quaesquer esclarecimentos, e se 
convencionará as bases da referida tran- 
sacção. 

Semilhantemente se subroga a Quinta 
do Sello, pegada á dita Quinta das Lages ; 
podendo esta subrogação ser Íeila em sepa- 
rado, ou conjunclamente com a das Lages, 
conforme for convencionado [871] 


ILLA Nova de Gaya, á volta, n.º 60 a 

61 vende-se aveia muito superior, c 
propria para cavallos; preço commodo. 
[845] 


Leilão. 
A Quinta feira 18 do corrente pelas 11 
horas da manhã, na rua dos" Inglezes 
n.º 81, haverá leilão de um milheiro de 
aduella de Riga. [878] 
RRENDAM-SE no logar do Rei- 
miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separado; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás dvas) cada um; é o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17. [1:641] 


Cerveja Ingleza. 
A confeitaria allemã da rua de Santo 
Antonio n.º 29 e 30,ha para vender 
legitima cerveja ingleza branca e preta de 
superior qualidade. [867] 


RASPASSA-SE a antiga e bem acredi- 

fada loja de mercearia, com todos os 
utensilios, sita em S. João da Foz, na rua 
Direita n.º 2, em frente do Castello; quem 
a pertender falle na mesma. [482] 


USTODIO Ferreira Pinto Felgueiras, como 
administrador da casa de seu pae al- 
luga desde o proximo S, Miguel em diante, 


n.º 11 e 12, rua do Forno Velho n.º 30 
e 31, Viella do Loureiro ao Carmo n.º 6 
e 7, e Marco em Villa Nova de Gaia n.º 
20. Ajusta-se na rua de'S. João Novo n.º 
20. [807] 
IGUEL Campolini, na rua d'Assumpção 
n.º 38, tem oleados para forrar seges 
de varias cores, que vende por preços com- 
modos. [825] 


db 
as propriedades na rua de Cima do Muro | Pereira Pinheiro. 


Para Londres. 


O vapor VESTA, capitão Kava- 
naugh, sabirá com carga e 
passageiros aproximadamente | 
no dia 29 do corrente mez. 
Tracta-se com os agentes D. 
Feuerheerd Junior & C.º (898) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez MINHO 
sahirá para Liverpool até 
o dia 19 do presente mez 
de Junho. Quem quizer 
carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos Agentes 
2.º o A, Miller & €.º rua Nova dos 
(790) 


M. 


Chamiço & 
Inglezes n.º 24. 


Para Londres, 


O vapor inglez — PLO- 
RA — saho sexta feira 
19 do corrente mez de 
Junho ás 10 horas da 
manhã. Agentes Ale- 
. (889) 


xandre Miller & €.º 


PARA LISBOA, 


O paquete LUSITANIA, 
capitão Burnay, salvirá 
3.º feira 16 do Junho 
ás G horas da tarde, 
Agentes A. Miller & 


Para a Bahia. 


C.*, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 
(814) 
A barca NOSSA SENHORA DO BOM 
SUCESSO, capitão Manoel José de 
Azevedo, sahirá com muita brevi- 
dade com a carga que liver. Para carga e pas- 
sageiros trncta-se com os caixas Antonio Alves 
da Cunba & €.º, Praia de Miragaia n.º 31 e 
33. (887) 


Para Santos. 


Vai sahir com brevidade a barca 
SANTA CLARA, capilão Carmo. Re- 
cebe corga e passageiros. Tracla-se 
com Soares & Irmãos no Largo do Correio n.º 


383. [893] 
Para a Bahia. 
Sabirá com muita brovidadea bem 
construida barca NOVO ELIZIO , de 
primeira viagem, cavilhada o forra- 
da de cobre. Tem bons commodos o lracto- 


mento para passageiros a pagar aqui ou na 
Bahia. Tracia-se com José Marques da Costa 
Junior, na Bateria do Terreiro u.º 12, 

[894] 


Para a Bahia. 


O novo palhabote GARRETT, for- 
rado de cobre capitão Sebastião Lopes 
da Costa, vai-sahir com toda a bre- 
vidadeopor ter a maior pacte do carregamento 
promplo ; para carga e passageiros tracla-se com 
Jorge A. Redpath & Rosas, 8. João Novo n.º 
34, ou com Joaquim Duarte de Mattos Cima 
do Muro n.º 101. , (865) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca S. MANOEL 2.º capitão 
Ep Manoel Alves da Cunha, sahe com 
brevidado. Para carga e passagei- 
ros tracta-ses com Manoel José Monteiro Braga 
rua das Oliveiras n.º 20. (801) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade s gale- 
ra — AMIZADE — capitão Santos; pa- 
ra carga e passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tractsmento , 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, ras dos 
Ferradores n.º 39. [574] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com a possivel brevidade o 

patacho RIO TINTO, do qualé ca- 

pitão Josó Agonia d'Oliveira : quem 

quizer carregar ou hir de passagem (a pagar 

neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 

magnilicos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 o 44. 

(573) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade a 

ip galera LINDA DE BEIRIZ, enpitão 

Manoel Ferreira Marques, quem na 

mesma quizer carregar ou hir de passagem , 

dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 

(348) 

Ep Joaquim da Rocha, tem dastinado 

a sabida para o dia 20 do corren- 

te Junho, Para o resto da carga e para passa- 

gens tracta-se com Lourenço Costa, na rua dos 


Inglezes n.º 67 ou com o capitão a bordo. 


(817) 


Para o Pará. 
A barca PARAENSE, capitão Adrião 


Para a Bahia. 


gb O brigue MELLO 1.º capitão Couto, 


forrado e cavilhado de cobre, a 

sahir aló o dia 21 do corrento por 

ter Já parte da carga abordo ; para o resto da 

mesma e passageiros tracla-se com o caixa Felix 
Pereira Barbosa Braga, rua das Flores n.º 52. 

(861) 


Para Villa Nova de Portimão. 


a O hiato VOADOR DO VOUGA a 


sahir com brevidade, quem no mes- 

mo quizer carregar dirij a Da- 
niel Irmão & C.º Cima do Muro n.º 10] e 
102 [897] 


- + . 
Para Caminha por Vianna. 
O hinte AMISADE capitão Francisco 
Maria Monteiro, a sabir com brevi- 
dado; quem quizer carregar dirija- 
se a Daniel Irmão & C.º, ou a José Joaquim 
(876) 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & C.º 
rua Nova de S. João nº 112 e 113, 
tem para vender centeio de superior quali- 
dade por preços commodos, assim como car- 
vão miudo para ferreiros, de New-Castle 
e Sunderland. [800] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 

O vapor inglez VICTOR EM- 
MANUEL. commandante James 
Henderson, deve chegar aqui 
sté o dia 25 do corrento e 
destina-se sahir para Glasgow 
no dia 4 do proximo mez de Julho: quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se aos 


atoa A. Miller & C.º, ru dos Inglezes n.º 
4. 


(890) 


Para Pernambuco. 

para carga e passageiros para oque | 

Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Ce- 
ensamblador, e dois ditos de empalhadores tra- 
O brigue inglez da carreira ARGO 

como temos grande parte de sun carga á espe- 
Wilson & Denison — Agentes, A. Miller & €.º 
A barca porlugueza DOURO, capitão 

HO dias de vingem, logo que regresse aqui, tem 
Para carga e passageiros, tracla-se com os cai- 


Para o Rio de Janeiro. 


RE A barca RAPIDA sobirá com muita 


brevidade, ainda recebe alguma car- 
no Rio de Janeiro, 


ga e passageiros, a pagar n'esta, ou 
Tracta-se com José Marques da Costa Ju- 


nior, na Bateria do Terreiro n.º 12. (542) 
Para a Bahia. 
O novo brigue ATHENAS, deva 
sabir com muita brevidade. Recebo 
carga e passageiros; Caixas João 


Eduardo dos Santos & C.º Praia de Miragaia 
n.º 157. [875] 


Para o Rio de Janeiro. 


sá Os snrs. passageiros justos, e os 

À mais que queiram ir na barca — 

HYDRA, — sirvam se apresentar os 

passaportes a Caetano José Ferreiro, na praça 
de Santa Thereza n.º 37. (785) 

Para Pernambuco. 
barca FLOR DA MAIA, capitão Jose 
d'Azevedo Canario, para carga e 


passageiros lracla-se com Manoel Pereira Pen- 


Vai sahir com muita brevidade a 


na, rua dos Ferradoros n.º 39. (281) 
Para a Bahia. 
Vai sahir com muita brevidade a 


EE barca brasileira BRILHANTE, capi- 
lão Nogueira. Para carga o passa- 


giros, tracta-se na rua d'Almada n.º 28, ou 
defronte n,º 378. (642) 


R.T. DE S. JOÃO. 


O beneficio do Maestro Franchini, que 
devia ter logar hoje 16 fica transferido 
para Domingo 21 de Junho. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


O brigue brazileiro DESPIQUE DE 
RE BEIRIS, sahirá até o din 10 de Julho; 
tem muito bons commodos e passadro trata-se com 
dofeita n.º 15 a 17, ou com o capitão a bor- 
do; tambem ba incumvencia de dois officiaes de 
tsdos aqui com jornal certo (879) 
Para Hull. 
PAM capitão Roberto Bartlett, estará de 
volta a esto porto brevemente, e 
ra, deve sabir outra vez para Hull ató o fim 
do presente mez ou principio de Julho. Donos 
na rua Nova dos Inglezes n.º 24. (789) 
Para a Bahia. 
Ê “Luiz Adrião da Rocha, chegada da 
| Babia a Vigo em 9 do corrente com 
de seguir á Bahia com a possivel brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prompto. 
xas Andrade & Moreira, na rua da Reboleira 
n.º 47 e 48. 8 


PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


